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Os obslruccianislas

GHRONIGA LOGAL
Boas Festas

Os inimigos da agri
cultura

O caminho de ferro de 
Braga a Monsão

No intuito de satisfazer ajus
ta curiosidade dos leitores da

ramos obter informações ácerca 
: d«s estudos d'este importante 

caminho de ferro, qtio tão van
tajosamente vae contribuir para 
os interesses deste concelho. 
Da amavel deferencia do snr. 
Paulo de Barros, o'illnstre en
genheiro encarregado dos e.stu-

Com este titulo publi
cou o nosso illustre collega 
de Vianna, a «Aurora do 
Lima» o sensato artigo que 
em seguida publicamos.

Também por cá abundam 
os taes obstruccionistas; en
caixamos-lhes pois a cara
puça que com mão de mes
tre vae talhada pelo illus- 
trado jornal viannense:

A redacção da «Folha de Vil- 
la Verde» deseja aos seus lei
tores as melhores boas-festas.

Os estudos de campo éslão con
cluídos, e lrabalha-s<: activamenle 
nos de gabinete alim <le serem 
apresentados ás cantaras durante a 
próxima sessão parlamenta.'.

Esta linha eonipreltende 3 sec
ções: a l.° de Braga ao Pico de 
Regalados, na extensão aproximada 
de 23 kilomelros; a 2." do Pico aos 
Arcos de Vãl-de-Vez. da mesma 
extensão; e a 3.a dos Arcos a 
Monsão, da extensão de 36 kilo
melros.

As obras mais importantes (Testa 
linha são: a ponte sobre o rio Ca
vado, a ponte sobre o rio Lima, e 
o tunnel da Porlella do Extremo. 
Todas as demais obras (Tarte são 
secundarias. Pelas informações da
das polos engenheiros, encarrega
dos d’estes estudos, é esta linha 
uma das mais económicas ullima- 
inènle estudadas no paiz, é que 
maiores vantagens (leve offoreder 
na exploração, pois a zona que 
atravessa o serve, é muito rica e 
de uma população muito conden
sada.

O ponto de partida é da estação 
de Braga. Como a diílerença de 
uivei entre a estação e o rio Ca
vado e de 130 metros aproxima- 
damente, é do vêr que tem a linha 
de desenvolver-se, aproveitando 
lodos os valles secundários para 
vencer aquella passagem E’ por 
isso que a linha ao sair da estação 
contorna a ravina de Cabanas, 
passando quasi tangente á estrada 
real n 0 3, no sitio das Travessas, 
seguindo por Carvalhedo e S. Braz 
do Carmo, c vencendo o Cavado 
a jusante da Ponte do Bico. i)’a- 
qui, seguindo para Soulelló, e ga
nhando o valie de Podome, passa 
á esquerda do Villa Verde, ã dis
tancia de pouco mais de 300 me
tros. Como a cota da Porlella de 
Vade é muito elevada, pois c de 
369 metros, e a do Pico de pouco 
mais de 107 metros, torna-se ne
cessário, afim de obstar a um gran
de tunnel na Porlella, principiar 
de Villa Verde a subir com a in
clinação de 0“,02B. aproveitando 
os valles de Geme, e Moz. Atra
vessada a Porlella eom um pequeno 
corie, segue a direetriz a vertente 
direita, para passar com um pe
queno tunnel nas proximidades do 
Auditor, vencendo o rio Lima com 
uma ponte metallica de. pouco mais 
de 150 metros de comprimento.

A ponte sobre o Cavado é mais 
extensa, por ser mais aberto o
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E de resto que a agri
cultura agradeça a esses am
biciosos que almejam as ca
deiras do poder a guerra 
tenaz que estão fazendo a 
uma das medidas de mais 
alcance de que qualquer go
verno poderia ter lançado 
mão para proteger os inte
resses dos proprietários agrí
colas.

O concelho de Villa Ver
de, essencialmente agrico- 
lo, não pódc deixar de pro
testar contra essa guerra 
de loucos que se move con
tra uma medida de. tanto 
alcance, e applaudirá o go
verno se mantiver intantas 
as condições principaes do 
contrato que firmou com 
a Real Companhia Vinicola.

A camara d este conce
lho, interpretando os senti
mentos geraes dos proprie
tários villaverdenses, ap- 
provou uma proposta do seu 
muito digno presidente, o 
snr. visconde da Torre, pa
ra que se felicitasse o go
verno, por meio d’uma men- 
sagem, congratulando-se 
com elle pelo projecto da 
nova companhia, e se re
presentasse ás duas Gama
ras legislativas pedindo-lhe 
a approvação do contracto.

Applaudimos do coração 
este procedimento que pro
va bem como a vereação 
d’cste concelho sabe zelar 
os mais preciosos interes
ses dos povos que n’ella 
depositaram os seus man
datos.

—

tra para impedir o despacho do | «Folha do Villa Verde/, proea- 
um concorrente qualquer,

Deixou passar os seis mezes, 
não foi tomar posse, já se vê, e 
assim agora o remedio é abrir-se 
novo concurso, pois já foi decla
rado sem effeito o decreto que o 
proveu na egreja de Ceivães.

Não que elle, o snr. abbade 
Fanba, c mesmo um ingénuo de i dos da primeira secção, COrise- 
lal força, que fosse trocar a sua | 
magnifica freguezia, os seus bons 
centos de libras cm rendimento 
aunual das inscripções, por outra 
freguezia de menor dotação, in
comparavelmente inferior áquella 
que elle occupa! Pois não foste! 
Isso era bom no tempo de ure tal 
Barlholomeu dos Marlyres, lorpa 
de primeira ordem, que trocou as 
magnificências da mitra de Braga, 
e os seus largos proventos e be
nesses, pelo humilde habito do- 
minico e pela rigorosa clausura 
da sua cella desguarnecida 4e mi
serável!

Agora lambem foi provido na 
egreja de Cambezes, em Monsão, 
o rev. Silva Vianna, que occupa, 
como o anterior, uma das melho
res paruchias d’esle concelho.

sem tirar nem pôr, a mes
ma comedia, a mesma trica inde
corosa para obstar a que se ef- 
fectuasse o despacho do outro sa
cerdote que concorreu áquella 
egreja.

Esperemos todos uns seis niezi- 
los—pouco tempo é — e verão os 
incrédulos como este snr. parocho 
fica muito bem encaixado no seu 
beneficio de Capareiros, c manda 
para o demonio o beneficio de 
Cambezes!

Ora, na verdade, isto não é 
decente, sobretudo n’nma classe 
venerável, que deve ser a primei
ra a dar o exemplo das boas ac- 
ções e de uma austera e incorrup
tível consciência.

Que requeira os benefícios quan
do elles lhe convenham,nada mais 
justo, e que empregue para os 
obter toda a sua influencia, nin
guém o pôde estranhar.Mas fazel-o 
com o firme proposilo de uma 
fraude, com a consciência do per- 
juizo que vae causar a terceiras 
pessoas, isso é que realmente nos 
indigna como indignam todas as frati 
des, partam ellas d’onde partirem.

As providencias, porém, hão-de 
chegar. A própria frequência des
tes factos escandalosos, que não 
convém a nenhum partido, ba-de 
provocar uma medida legal que 
lhes ponha cobro».

guimos os apontamentos neces
sários para a elaboração d'csta 
noticia. Apresentando ao dis- 
tincto funcciontfrio os nossos 
agradecimentos, eatantos cèftos 
de que os nossos leitores apre
ciarão as informações quo va
mos transmittir-llies.

«Quando se abre concurso para 
o provimento de quaesquer paro- 
chias vagas, acontece, com fre
quência, o caso seguinte, que é 
devéras escandaloso, mas que se 
está repelindo por fôrma a exigir 
as mais promptas e immediatas 
providencias.

Se a freguezia é rendosa, ou in- 
flue por qualquer maneira na polí
tica, acodem ao concurso diversos 
sacerdotes, uns já providos em 
egrejasde menos rendimento e ou
tros quo ainda não fazem parte 
da classe parochial.

E' claro que o partido dominan
te pôde escolher entre os concor
rentes egualmenle classificados a- 
quelie que mais sympalhias lhe 
offerecer, ou que pelas suas qua
lidades pessoaes offereça garantias 
de melhor desempenho do seu dif- 
ficil ministério.

Que fazem então os amadores 
de tranquibernias, quando preten
dem obstar a que o ministério ef- 
fectue o despacho do concorrente 
que ainda não é parocho, ou que 
é de segunda classe ?

Arranjam ad hoc um parocho 
de primeira classe que se preste 
a concorrer á parochia vaga, e 
como a lei vigente manda preferir 
os d’esta caltiegoria, acontece que 
é este o provido na egreja, ficando 
os outros fóra do combate.

Até aqui nada de estranhavel. 
mas para se conhecer a eslralegia 
d’esta manobra é preciso saber-se 
que o tal parocho de primeira clas
se não pensa sequer em sahir da 
freguezia que occupa, e se reque
reu a outra parochia foi simples
mente no intuito de impedir o des
pacho de qualquer concorrente que 
não lhe convenha pessoalmeole, 
ou que não convenha á politica do 
seu partido.

E’ despachado, nunca vae tomar 
posse, c só no fim de seis mezes 
é que a parochia é novamente de
clarada vaga, abrindo se outro 
concurso, pois que o anterior já 
não aproveita a nenhum dos con
correntes !

D'esta maneira, com esta alca- 
valla, o parocho nomeado, e que 
já requereu com o firme proposito 
de não acceitar o beneficio, rouba 
muito tranquillameule os direitos 
de outros concorrentes, e fica-se, 
na santa paz do Senhor, a rir-se 
do logro que pregou não só aos 
poderes públicos, como aos seus 
proprios collegas no sacerdócio!

Se furtasse um lenço ou um re
lógio a qualquer cidadão, a lei 
cahia-lhe em cima e pedia-lhe 
contas rigorosas do seu condemna- 
vel procedimento. Rouba, porém, 
coisas muito mais vaiiosas, como 
são os legítimos direitos de quem 
requer uma collocação que lhe é 
devida, rouba muitas vezes o pão 
a sacerdotes pobres, que apenas 
dispõem de um pequeno patrimó
nio, e fica-se a rir, com a cons
ciência muito tranquilla, como se 
tivesse praticado uma acção bem 
meritória!

Estão neste caso de obsiruccio- 
nismo velhaco e que repugna a 
quem quer que tenha uma cons
ciência recta e superior a impul
sos menos generosos, os srs. ab- 
bades Domingos Dias Correia Fa- 
nha, da freguezia da Meadella, e 
Manuel Máximo da Silva Vianna, 
da fregnezia de Capareiros, am
bos d'este concelho.

O primeiro por decreto de 1 de 
junho ultimo, tinha sido provido na 
egreja de Ceivães, do concelho de 
Monsão.

E' claro, e toda gente sahe, 
que este ecclesiastico, que occupa 
a melhor freguezia d'este conce
lho, a mais rendosa a mais bem I 

I collocada, apenas requereu a ou- *

O partido regenerador, no 
intuito de crear obstáculos á 
marcha regular do governo 
sahiu a campo combatendo 
o contracto por elle realisa- 
do com a Real Companhia 
Vinicola do Norte.

Os desvairados, por entre 
o torbilhão de desatinos pro
prios d’um facciosistno in
consciente, calcam aos pés 
os interesses da agricultura 
que o governo pretende sal
var do perigo imminenleem 
que se encontra, para sóat- 
tenderem a conveniências 
particulares e d’intuitos tné- 
ramente políticos e especu
lativos.

Einquanto os agriculto
res de lodo o paiz applau- 
dem as medidas do governo, 
tendentes a melhorar as con
dições penosas cm que se 
encontra a industria agrí
cola, os regeneradores, fa
zendo ecco com meia duzia 
d’especu!adores, arremettem 
contra o governo por que 
elle auxilia uma companhia 
patriótica que tem por fim 
acreditar lá fóra os nossos 
vinhos, desenvolver-lhes a 
sua exportação e melhorar 
por todos os meios a sorte 
dos viticultores que até aqui 
se tem entregado na mão 
de mercenários que concor
reram para o descrédito dos 
nossos vinhos com falsifica
ções intoleráveis.

A agricultura applaude o 
governo. Os especuladores 
reprovam ! E o mais triste, 
no meio disto tudo, é o 
côro que formam com estes 
últimos, os jornaes regene
radores!

A que conduz a politica 
n este nosso desgraçado paiz!

Felizmente que os agri
cultores conheceram logo os 
benefícios que lhes podem 
adhevir da nova companhia 
e protestaram pedindo ao 
governo para não attender 
as reclamações injustifica
das d’aquelles que põe aci
ma dos interesses geraes, os 
interesses mesquinhos de 
meia duzia.

O governo resistirá por
que tem o appoio franco c 
leal das classes mais produ- 
ctoras do paiz.

O governo resistirá por
que tem por si a força e a 
razão.
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Narramos ha dias minuciosa- ; 
mente as diversas peripécias do | 
onílicto levantado entre o digno i ca.

O conflicto entre dois 
funccionarios

E’ orador o rev.® José Joaquim 
d’Oliveira, parocho de Freiris.

Recebedoria de Villa 
Verde
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N'csta villa vimos na quinta- 
feira os snrs. D. Antonio d’Aze- 
vedo Sá Coutinho, da illustre 
casa da Tapada, e seu cunhado 
Damião Lopes de Carvalho.

A semana passada roubaram 
a Maria Ventura, de Duas Egre- 
jas, um cordão e um par d’ar- 
golas d'ouro.

A authoridadc administrativa 
procede a investigações, r.ào des
cobrindo ainda o verdadeiro lou
vado.

Tem estado doente a snr.a D. 
Ermelinda Ribeiro, filha do snr. 
dr. Ribeiro, advogado d’esta co
marca.

Desejamos-lhe as melhoras.
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Na nobre casa da Torre, es
teve domingo ultimo o nosso 
prazadissimo amigo e distincto 
facultativo do exercito o sr. dr. 
Manoel SieuveZagallo Nogueira.

A publicação da bulia da San
ta Cruzada, no arciprestade de 
Villa Verde, terá lugar nos dias 
abaixo designados:

Partiu para Vieira, onde vae 
passar as ferias do Natal o snr. 
dr. Domingos Manoel dc Car
valho Abreu, digno delegado do 
procurador regio, d'esta cornar-

Quando a noite chegou, o ca
so esclarcceu-se çompletamente. 
O snr. dr. Rodrigues Barbosa, 
tinha emfim vencido !

E’ verdade que tinha ido a 
Valdreu, tinha sofírido -todo o 
encommodo de uma longa jor
nada fatigante e aborrecida, 
mas tinha vencido a sua. Che
gado lá, lavrou um auto em 
que, na sua qualidade de sub- 
dclgado de saude, declarava que 
não fazia a exhumação porque 
a julgava prejudicial. .. á sau
de publica! ! !

Bem apanhada, diga-se a ver
dade.

Dois tentos á preta, snr. dou
tor medico.

N’esta villa falleceu na quin
ta feira o sr. José Manoel Fer
nandos, offieial aposentado d’es- 
ta comarca.

O finado contava a vançada

Na quinta feira próxima, 27 
do corrente, arrematar-se-hão, 
perante a camara municipal de 
este concelho os impostos indi- 
rectos, lançados sobre as carnes 
verdes c vinhos, e as taxas re
lativas aos- lugaros nas feiras e 
ao barro explorado nas barrei
ras de Cabanellas e Cervaes.

Em Ponte do Lima falleceu o 
snr. dr. Antonio Magalhães Barros 
dÁranjo Queiroz, presidente da 
camara municipal d'aquelle conce
lho, qntigo administrador e chefe 
do partido regenerador daquella 
villa.

Era o finado um caracter hon
rado e digníssimo e um verdadei
ro homem de bem.

A sua iotoUigencia e actividade, 
o seu genio serviçal e trabalhador, 
havia-lhe grangeado grande nume
ro de sympathias e adquirido úhia 
valiosa influencia' política no con
celho donde era natural e onde 
desempenhou differonles e honro
sos cargos.

A sua morte prematura é ge- 
ralmenle sentida e no nosso con
celho é grande c numero d'amigos 
do (inado, conhecedores das suas 
excellenles qualidades, que deplo
ram tão triste acontecimento.

A toda a família enlutada; e em 
especial ao nosso muito prezado e 
particular amigo o snr. Jacintbo de 
Magalhães Barros d'Araujo Quei
roz, enviamos a sincera expressão 
da nossa profunda condolência.

I Paes Abranches, funccionario de 
inconcussa honradez, e d’um ca
rácter respeitabilíssimo.

Estamos certos que o novo ma
gistrado saberá conquistar as 
sympathias publicas no desempe
nho de tão espinhosa missão, por 
isso que alia uma, longa pratica 
d’adnrini>tração ás mais distinclas 
qualidades do espirito.

Tomou, posse ’da administração 
d’Espozende o nosso amigo o sr. 
dr. Adolfo Caíres de Madureira.

Este nosso apreciável collega 
de Vianna, um dos jornaés mais 
hem veqigidos da província, com
pletou. o seu trigésimo quarto 
anniversario.

Os nossos parabéns.

Foi nomeado interina.mento 
recebedor d'esta comarca o sr. 
Damião Lopes do Carvalho, dis- 
tincto cavalheiro do visinho con
celho d'Amares.

Decerto quo ninguém mais 
competente para desempenhar 
este cargo do que aquelle nosso 
presado amigo.

Ao nomeado as nossas felici
tações.
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E’ devéras repugnante o es
tado em que se encontram as 
paredes interiores do edifício das 
repartições publicas. Não ha pa
lavras de baixo calão, termo no
jento e réles, que não se veja 
cstanpado rdaquellas paredes.

E' uma vergonha, que dá

Na capella de Santo Antonio, 
d’esta villa, tem havido, aos 
domingos, uma missa ás 11 ho
ras da manha. Consta-nos que 
continuará por algum tempo.

Esta missa ,'é d’mnu grande 
conveniência para aquelles que 
não gostam de madrugar.

ta comarca e o snr. facultativo 
do partido municipal. A coisa 
resume-se no seguinte: o snr. 
dr. delegado queria obrigar o sr. 
Rodrigues Barbosa a ir a Val
dreu repetir a autopsia feita aos 
cadaveres dos indivíduos que ha 
tempos se disse terem sido en
venenados com cogumellos; pela 
sua parte o snr. facultativo mu
nicipal recusava-se tenazmente 
a cumprir as determinações da 
auctoridade judicial, dizendo,

' i a parte, que não aca- 
vindo Prado), Souteilo, Villa Ver- I taria qualquer mandado que 

de Vade, Pi nte da Barça. e Ar- ‘ 0 easo tornou-se publico, o
>, e n'este 

pequenino meio de província, a 
questão levantada entre os dois 
funccionarios, assumiu as pro
porções dum verdadeiro acon
tecimento,

—«0 medico não tem remé
dio senão ir», dizia-se.

— «Pois não vae», apostava- 
se.

— «Arrisca-se a graves peri
gos sc não for», commentavam.

Chegou emfim o dia marcado 
e a curiosidade indígena subia 
dc ponto. Todos aguardavam 
anciosamentq a solução do acon
tecimento.

Porfiin, quando o relogio dos 
paços do concelho batia com- 
passadamente as oito horas, — 
os curiosos, os mirones, ficaram 
estupefactos vendo o snr. Ro
drigues Barbosa, montado no 
rocinante das grandes occasiões, 
o seu bello geapote. á cavailaria 
resguardando-lhe do frio, o cor
po pouco afeito a inclemências, 
as mãos segurando a custo as 
redeas do fogoso corcel,—partir
em direção a... Valdreu !!

— «Olha lá se ella não ia», 
dizia um.

—«Não quo a coisa era sé
ria», ponderava outro.

—«Bom foi, bom. foi», opi
nava outro. As coisas querem- 
se tratadas com prudência, e o 
respeito ás auetoridades é muito 
bonito.

— «Sim senhor, o homem tem 
bons sentimentos. Um bocado 
estoura vergas», dizia um ve
lhote.

Governador civil
„ . , , ..., i effeitos do dispostoFoi nomeado governador ciVi! . 0 . n >
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Finou-se no Porto o nosso que
rido amigo dr. Francisco Pinto 
Coelho Soares de Moura, da casa 
da Lama, dc Louzada.

Quem como nós, conheceu as 
excellenles qualidades que destin- 
guiani aquelle nosso bom amigo, 
lastimará profundamente a perda 
de tão nobilíssimo cavalheiro.

Pelo seu magnifico coração con
quistou um extraordinário nnrnero 
de sympathias, e por isso a sua 
morte foi geralmenle sentida.

0 finado era deputado da Na
ção pelo circulo de Felgueiras, e 
presidente da camara de Penaíiel.

Lame-Jtando tão triste passa
mento, enviamos á familia Soa
res de Moura, os nossos senti
dos pezames. ’
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Nn. freguesia da. Lago falleceu 
na edade de 72 annos, o snr. 
Francisco Antonio Alves .Fer
reiro, honçado proprietário, e 
pae dos revd.®* Autouio Joa
quim Alves Ferreij-a, muito di
gno abbade de Santa Maria do 
Prado, Severino Alvo» Ferrei- 
ra, e Manoel Joaquim Alves 
Ferreira, eeclesiastico» muito 
considerados.

Aos parentes do finado 
nossos cordeaes sentimentos.

cos. D’aqui por diante não temos 
ainda as precisas informações, 
porque não se achara por cm- 
quanlo difinitivamenle designadas 
as estações a estabelecer.

A iredia por kilometro não de
ve exceder a 18 contos de réis. 
As maiores pendentes são de 
0“,025. De Braga ao Cavado é a 
pendente de 0ra,015, e cora cur
vas de raios magníficos. 0 limite 
do raio das curvas é de 150 me
tros. e o máximo das inclinações 
de O10,025.

A camara d’Amares, pensando 
no futuro d’esta linha, acaba dc 
representar ao governo, pedindo 
os estudos de uma variante. Em 
lugar de se fazer a passagem do 
Cavado a jusante da ponte do 
Bico, pede para que sé vença este 
rio a montante,de modo a dirigir-se 
ao lugar das Neves,entroncamento 
de duas estradas importantes, se
guindo depois atravessando o rioHo- 
mem, na Malheira, pelo valle,ten
do como ponto forçado o lugar 
da Feira, no Pico de Regalados. 
A estação do Villa Verde ficaria 
por esta variante na Cruz de Re- 
guengo, á distancia de menos de 
um kilometro da villa. Esta 
representação fundamentada em 
razões económicas e maleriaes 
importantes para as numerasas 
povoações do valle, que a linha 
serve, foi enviada pelas estações 
competentes para o digno enge
nheiro, o snr. Paulo de Barros. 
Este cavalheiro procedeu imme- 
dialamentega um reconhecimento 
rápido por pendentes, e {informou 
já ha dias ás repartições superio
res.

A difliculdado que esta variante 
apresenta é a passagem da Por- 
tella de Vade. Sendo a Feira do 
Pico um ponto obrigado, e tendo 
até a cota de 100 metros, a uma 
distancia da Portei la de 5 kilome- 
tros, é evidente que sendo esta de 
369 metros, não se pode coir. a 
inclinação maxinia de 0“,025 ven
cer sem um tunnel de um kilo
metro aproximadamente.

O distincto engenheiro, porém, 
aproveitando uma parle da ribei
ra do homèni, faz uma reversão 
ao traçado, contornando o con
traforte de S. Julião, e passando 
na pequena portella de S. Fruc- 
tuoso com um pequeno tunnel de 
100 a 150 metros. D’este modo 
vence-se a Portella, mas é preciso 
desenvolver o traçado para cima 
de 6 kilometros. Alem d’este aug 
menlo d’cxlensão, ha ainda a 
considerar a ponte sobre o rio 
Homem. Esta variante pode custar 
a mais, que o traçado estudado, 
250 a 300 conlos de reis.

Consta-nos que as estações su
periores, em vista da informação 
do engenheiro, mandaram proce
der aos respectivos estudos, que 
se farão no proximo mez de 
março.

A camara municipal deste 
concelho, rosolveu, por propos
ta do seu illustre presidente, o 
snr. visconde da Torre, de. re
presentar ás camarás e ao go
verno a favor da Real Compa
nhia Vinícola do Norto.

Louvamos o procedimento 
d’aquella corporação por isso 
que, com tão importante reso
lução, deu um testemunho evi- 
deute do muito que zela os in
teresses mais caros da agricul
tura de que a nova companhia ; 
virá a ser uma deffensora po
derosíssima.

Não tecm tido procura os vi
nhos desta região; consome-se 
por ahi muito vinho e ninguém 
sabe donde elle vem.

N’outros tempos viam-se nas 
as pipas de vinho que 

eram conduzidas para o merca
do dé Braga, e hoje nem uma 
sc encontra.

A que attribuir este facto? 
Ha som duvida em Braga ou 
n'outra qualquer parte armazéns 
de vinhos artificiáes. Isto que 
por um lado prejudica a saude 
publica, por outro aftêcta sensi
velmente os interesses da agri
cultura.

Era conveniente que se pro
cedesse á analyse dos vinhos 
expostos á venda, e chamamos 
para este importantíssimo as
sumpto a attenção das authori- 
dades competentes, não só d es- 
te concelho mas também da 
cidade de Braga.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30, dias

Félõ juízo de direi
to d esta comarca e car- 

j torio do es.crivão=Fa- 
i ria=çorrem edilos de 
30 dias para os

uma tristíssima idéa dos indi- j No lugar competente publi- 
viduos que se entretem com tão ■ camos os annuncios respectivos. 
miseráveis brinquedos.

Lembramos á ex.mri camara | 
a urgente necessidade de man
dai- pintar a negro as paredes 
onde teem apparecido as into
leráveis indecências a que nos 
referimos.

■valle, e alargar-se considerável- I agente do ministério publico n’es- 
menle. Ainda assim não devo ser 
superior era comprimento a 180 
metros.

A obra d’arte em seguida de 
maior consideração é o tunnel da 
Portella do Extremo, para se po
der vencer o valle do rio Minho, 
quo fica muito fundo. E’ da ex
tensão de 350 metros.

As estações princípaes até aos 
Arcos além da de Braga, que é 
muito ampliada, pois» é subordina 
da igtíaimente á linha de Guima
rães, são: S.Braz do Carmo (ser- i cm toda

de, Pico de Regalados, Portella ; n’esse sentido lhe fosse feito. 
O easo t----- -- ---- j

noseo jornal coutou-o.



FOLHA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

0 presidente,

179) Visconde da Torre.

172)

(171)

Joaquim Albano Corto Real.175J

ACABA DE SAIR Á. LUZ

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO

Tarifa especial n.’ 5-Pequena velocidade

178)
Percurso minimun, 200 kilometros

173)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

0 Engenheiro-Director,

Augusto Oezar Justino Teixeira.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 
Magalhães 
0 escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Vivifiquei a axatidão 
0 juiz de direito 

Magalhães 
0 escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de íerro, desde 1 de janeiro de 1889

Preços por tonelada e kilometros

A camara municipal do concelho de 
Villa Verde:

1 LEI DA EXAUTORAÇÍO MILITAR

Poesia por Augusto de Lacerda, 
a prodosilo da exautoração 
do alteres Marinho da Cruz-

Faz saber que no dia 
27 do corrente, pelas 10 
horas da manha, tem de 
se proceder, cm sessão 
publica, ao sorteamento 
de duas obrigações do

(174)

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Repartição de fazenda do 
dislriclo de Braga

Villa Verde, 6 de dezem
bro de 1888. E eu Antonio 
José d’Araujo Pimentel, se
cretario da camara o subs
crevi.

Alberto Feio da Rocha Paris, 
visconde da Torre, deputado 
da nação e presidente da ca
mara municipal do concelho 
de Villa Verde:

Rails, travessas, madeira de construcção, accessorios de via, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tomas d‘agua, mate
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
próprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Machines locoiuoti *as rodando sobro suas propr ias rodas.20 rs

Em inventários en
tre menores, por obilo 
de Rosa Pereira, mo
radora que foi na fre- 
ouezia de Lanhas, cor- 
rem éd itos de 30 d tas 
nos termos e para os 
eíleitos do § 4.°, do ar
tigo 696, do Codigo do 
Processo Civil.

0 escrivão
Gaspar Augusts Telles 

Verifiquei a exalieão 
Ojuiz de direito 

Magalhães

Faço saber que no dia 
27 do corrente mez, pelas 
11 e meia horas da manhã, 
nos paços do concelho, pro- 
ceder-se-ha, perante a mes
ma camara, a arrematação 
cm hasta publica da taxa 
de lugares nas feiras e mer
cados e impostos indirectos 
municipaes, respeitantes ao 
proximo futuro anno de 
1889—13 reis em cada ki- 
logramma de carnes verdes 
e 0r,915 em cada meio litro 
de vinho que se venderem 
no concelho para consumo.

As condições acham-se 
patentes na secretaria da 
camara e também o estarão 
no acto da praça.

E para constar se passou 
o presente, que será affixa- 
do nos lugares públicos c do 
cstylo.

•ni a exatidão
' de direito 

'1<igalhães.

Edição nítida—Preço 200 reis

Quem comprar mais de 5 
exemplares tern o desconto de 
20 por cento —Todos os pedi 
dos acompanhados da importân
cia dirigidos ao editor Rodam 
Tavares— ESTREMOZ.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATA ÇAO 
No dia 30 do corren

te mez, ás 10 horas da 
manhã, se tem de arre
matar em hasta publi
ca, á porta do tribunal 
judicial d’e<4a comarca, 
a bouça dos Podouros, 
no sitio d’esle nome, da 
freguezia d'Oleiros, de 
praso da camara, no va
lor de 77&000 rs. Per

tence á viuva e filhos de 
Antonio Gonçalves, da 
mesma freguezia, que 
a havia arrematado na 
execução que Manoel 
de Magalhães moveu 
contra João Afibnso, au- 
zente, e mulher da dita 
freguezia, mas não se 
tendo depositado o seu 
producto, volta, por isso 
á praça a requerimento 
de João Afibnso de Fa
ria, da já dita freguezia 
para pagamento do seu 
credito graduado, em 
concurso,na mesma exe
cução.

Villa Verde 17 de 
dezembro de 1888 Esta tarifa só sorá applicavel depois do expedidor comprovar, 

com a apresentação das respeclivas cartaside porto, ter transporta
do pelas linhas ferreas do Minho e Douro, no prasode um anno e 
nas condições abaixo designadas, o ininimum de 10:000 toneladas 
de material para a construcção de um determinado caminho de fer
ro, recebendo então como bonificação a iniporlancia corresponden
te á diflerença onlre o preço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

1.8 Cada expedição constará pelos menos de um wagon o cad- 
wagon será carregado com o peso minimum de 8:000 kilogrammaa 
ou pagará como se tivesse este pezo.

2.8 As expedições serão laxadas pelas tarifas geracs ou ospe- 
ciaes em vigor que lhes corresponderem.

3. * Quando o pezo indivisível de qualquer volume (com ex- 
cepção do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
lenders,) exceder 3:000 kilogrnrnmas mas não passar de 5:000 
kilngrarnmas, será da mesma fôrma feita a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 ’|0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo de 5:000 kilogrammas, será o seu trans
porto eflectuado mediante prévio ajuste especial,

4. a Aos expedidores ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
effêctuaram a carga ou descarga por sua conta.

5.8 Quando o serviço braçal fôr eflectuado pelo pessoal do ca
minho de ferro, cobrar-se-hão as despezas accessorias om con
formidade coiu a respectiva tarifa, sobre a qual não haverá bo
nificação.

6.a Ficam em vigor as condições das tarifas geraos em tudo 
que não sejam contrarias ás disposições da presente.

Porto, 10 de Dezembro de 1888.

No inventario ofiicio- 
so, por obilo de Manoel 
José de Caídas, mo
rador que foi em Duas 
Egrejas, correm éditos 
de 30 dias, nos termos 
e para os efiei tos do 
§ 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

do Codigo do Processo i Comarca de Villa Verde 
Civil, no inventario de ■ 
maiores a que se pro
cede por obito de Joa
quim d’Oliveira, mo
rador que foi na fregue
zia de Atheães,d’esla co
marca, sem prejuízo do 
seu andamento.

Villa Verde 15deDezem- 
bro de 1888

lyceu do reino, ou documentos 
de quaesquer outras habilitações 
litterarias, especialmente da an
tiga escola do coiniuercio, oa 
dos aetuaes cursos commerciaes 
nos institutos de Lisboa c Por
to;

4. ® Certidão do registo cri
minal, por onde se mostrem li
vres de culpas, c

5. ° Attestados de bom pro
cedimento, passados pelas ca- 
maras municipaes e auctorida- 
des policiaes dos concelhos em 
que tiverem redisido nos últimos 
tres annos.

Opportunamente será annun- 
ciado o dia em que, na direcção 
geral da thesouraria, terão os 
concorrentes de satisfazer ás 
provas praticas, a que são 
obrigados nos termos da lei.

Repartição de fazenda do dis- 
tricto de Braga, 13 de dezem
bro de 1883.
176) O Inspector Dircctor,

Achando-se vago o logar de 
recebedor da comarca de Villa 
Verde, annuncia-se, nos termos 
do decreto de 17 de junho de 
1880, publicado no «Diário do 
Governo» n.® 138 do mesmo 
anno, que desde o dia 12 do 
corrente até ás quatro horas da 
tarde do dia 10 do proximo mez 
de janeiro, se recebem na re
partição de fazenda do districto 
de Braga, oa requerimentos dos 
candidato» ao referido empre
go-

Esses requerimentos são feitos 
e assignadoa pelos proprios op- 
positores, sendo as assignaturas 
reconhecidas por tabellião. De
vem os oppositores juntar aos 
seus requerimentos:

1 .* Certidão por onde provem 
ser de maior idade, ou acha
rem-se legalmcnte emancipados;

2. ® Certidão de terem sido 
recenseados e sorteados na idade 
e domicilies legaes, ou, no caso 
negativo, de terem remido a pe
nalidade pela forma estabelecida 
nas leis;

3. ® Certidão de exame de 
instrucção primaria em qualquer

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
carlorio do escrivão do 5.» 
officio, no dia 30 do corren
te ás 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial si
tuado no largo do Campo 
da Feira de Villa Verde, en
tram em praça os seguintes 
bens: — Campo dEsmeriz, 
do rego para baixo, de la
vradio e vidonho, com agua 
de lima e rega da poça da 
Cachada, situado no logar 
d'Esmerizes, freguezia de 
S. Miguel de Carreiras, de 
praso foreiro ao exequen- 
te Antonio Peixoto, a 
quem se paga annualmen- 
te o foro de 253[,230m de 
pão milhão, avaliado 
livre do foro em 70J600 
reis. — As casas torres, 
com sala, cosinha, varan
da, lojas e mais pertenças, 
com eira e rocios, juntas do 
campo supra, avaliadas em 
rs. 130g880.—Cortelho da 
Cancella da Veiga <>u Bréa, 
de lavradio e, vidonho, na 
dita freguezia, avaliado cm 
615920 rs.: penhorados á 
executada Maria Lopes, viu
va, e filho Manoel Lopes, 
menor púbere, do dito lo
gar e freguezia, por execu
ção que lhes move Antonio 
Peixoto, da freguezia de 
S. Paio de Merelim, comar
ca de Braga.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos para assistirem â pra
ça querendo.

Villa Verde 6 de Dezem
bro de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

Magalhães. 
O escrivão

empréstimo de cinco 
contos de reis relativas 
á estrada visinhal n.° 2 
e 10 obrigações do em
préstimo de 10 contos 
de reis contrahido para 
as obras da estrada da 
concelhia n.° 24, lanço 
da Poça Longa a Val- 
dreu,obrigações que tem 
de ser amortizadas em 
conformidade com as 
respectivas condicçõe 
regulamentares.

E para constar se pas
sou o presente.

Villa Verde 15 de De
zembro de 1888, E eu An
tonio José d'Araujo Pi
mentel, secretario da ca
mara o subscrevi.

O presidente.
Visconde da Torre.

Alberto Feio da Rocha Paris, vis
conde da Torre, deputado da 
nação, e presidente da ca
mara municipal do concelho 
de Villa Verde :

Faço saber que no dia 27 
do corrente mez, pelas He 
meia horas da manhã, nos 
paços do concelho, proce
der—se-ha á arrematação 
em hasta publica da taxa 
de 80 réis lançado em cada 
metro cubico de barro que 
fôr explorado nas barrei
ras municipaes de Cabanel- 
as e Cervães.

As condicções acham-se 
patentes na secretaria da 
camara e também 0 es
tarão no acto da praça.

Villa Verde, 6 de De
zembro de 1888. E eu* 
Antonio José d’Araujo Pi
mentel, secretario da ca
mara, 0 subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.



VERDECOIVCELMO DE VILLA.

Lista dos recrutas efleclivos do contingente naval, exercito, guardas municipaes, fiscal, e 2.* reserva, distribuído a este concelho, no anno de 1888

Freguezias Nomes FiliaçõesFiliaçõesNomesFreguezias

Prado (S. Maria)

>

Villa Verde

Duas Egrejas

■

Riomau

Lage

Lanhas

Sande

Escaris (S. Mamede)
Marinha)

Escariz (S. Maninho)

Parada de Gaíim

Anna de Araújo, solteira
I

se aprescn-

(177)

tote áí-,í

Moure

Pedregaes
»

Prado (S. Miguel)
»

Villarinho

Cabanellas
»

Valbom (S. Martinho)
>

»
»

Cervães

D 

» 
Turiz

»

Paus tino (Exposto) 
Abílio Anlonio 
AI bano

1
2
3
4
3
1
2
3
4 
S
1
2
3
4
1
2
3
4
1
2
3
4
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
3
1
2
1
2

Paes incognilos
Anlonio Ricardo e Maria Tlicreza da Silva (fallecida)

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1
1 
1 
1 
1 
1 
t 
1 
1 
1
1

Anlonio
Luiz .Maria
João da Graça
João
Anlonio Thomaz
Anlonio José 
José Anlonio 
Anlonio José 
José Joaquim 
José
Francisco Anlonio
Anlonio
Francisco Dias
José Anlonio Alvares 
Joaquim
Cândido Anlonio (Ex.) 
João Donrngues 
Domingos de Azevedo 
Alberto de Jesus (Ex.) 
Domingos Pereira 
Anlonio José Soares 
Custodio Martins 
Francisco
Francisco Gomes 
Josõ da Silva 
Belmiro José 
Domingos Dias 
Domingos de Jesus 
Alexandre Gomes 
José Luiz
Manoel
Antonio Gonçalves 
João da Cruz (Exposto) 
Domingos Pereira 
Adelino José
Albino
João Gonçalves Barboza 
Abílio Maria 
João Correia
Domingos de Barros 
João da Costa 
Manoel
Manoel
Sevenno Rodrigues 
Anlonio Alves 
.Manoel d’Abreu

Domingos Salgado 
José da Silva 
José
Francisco 
Alexandre

<
K
*—■

»■

>

>«■ E
1>

1
2
1
2
1
2
1
2
1
2
1
2
1
2
1
1

6
7
6
7
6
5
2
2
3
2
2

2
2
3
3
3
3
3
3

Lista dos recrutas effectivos do contingente naval de 1888
Luiz José Salgado e Anlonia Maria de Carvalho 
Manoel Joaquim da Silva e Maria da Gama 
Francisco Alvares e Maria Roza Gaia 
Antonio de Sousa e Maria Gomes 
Ballhazar da Silva e Ignacia Fernandes

Corts 
Coucieiro 
Soulello 
Sande 
Barbudo 
Geme 
Freiriz

( Prado (S. Miguel) 
II Villarinho

Silvestre Francisco (fallecido) e Maria Pedralva 
Maria José da Rffclía Moracs, solteira

Augtãlé do Josus Lisboa. Paes incognilos

Covas
Godinhaços

i Oriz (Santa Maria) 
: Ponte (S. Vicente) 

Codeceda
; Dossãos

Loureiro
I Valdreu

Arcuzello
Athãcs
Esqueiros
Valbom (S. Pedro) 
Azões

I Gomide
Mos

i Oriz (S. Miguel)
í Vallões 

Travassos

Filho adoplivo de Francisco Thereza mulher de Manoel Falcão 
Filho adoptivo de Roza Maria Fernandes mulher de Francisco Vieira 
Manoel Antonio Tacheiro e Mana Joscfa (fallecida) 
Antonio José Alves e Maria Thereza Martins
Cathariua Vieira, solteira e hoje casada com João Manoel da Silva 
Bernardo Gomes (fallecido) e Maria Joaquina 
Anlonio d’Oliveira e Anlonia Maria Pimentei
Custodio Malheiro, solteiro, (fallecido)
Antonio Antunes (fallecido) e Anua Alves
Filho adoptivo de Joaquina Thereza mulher do José de Magalhães 
Bernardino José Veiga (ausente) c Rosa Maria Vilella e Maia 
José João Soares e Thereza Maria da Cunha
Luiz de Sousa e Thereza de Jesus
Anna Joaquina Exposta, solteira
Aíiná Ccrqueira, solteira
Maria de Sousa, hoje casada com Manoel Joaquim Fernandes
Filho adoplivo de Maria Caetana Carvalho mulher do Luiz da Silva Neves 
n

I

1
2
3
4
5

Lista dos recrutas effectivos do contingente da 2.’ reserva de 1888
Claudino Antonio
José
Manoel José
José
Manoel José de Azevedo
Prospero (Exposto)
Claudino Marinho
Luiz Rodrigues Corrêa
Antonio Joaquim Durãcs
João Antonio
Pauíiuo João
Manoel.
Antônio Baptista
AgosliWro ?
Joaquim José
Francisco

• Jósé Beinardíjio
i ,-JfH Ç ‘

■JÒS&; ~

Antonio José AÍTonso e Marcellina Rosa Vieira
João José Gomes e Maria Rosa da Rocha
Manoel Mendes e Maria Joaquina
Domingos de Sousa e Rosa Maria Gomes (fallecida) 
1‘aes'incognitos.
Joaquim Martins e Francisca Maria Cerqueira
Paes incognilos
Anlonio José Rodrigues (fallecido) e Anna Maria
Paes incognilos
Paes incognilos
Paes incógnitos
Francisco Anlonio (auzente) e Maria Anlonia
Filho adoptivo de Maria Benedicta mulher de Manoel Joaquim Dias
Paes incógnitos
Paes incognilos
Manoel da Silva e Rosa de Oliveira

Antonio José Affonso 
Bento José Gomes 
Manoel Mendes. 
José de Sousa
Adelino
Antonio Martins
Emílio Garcia de Jesus
Jacinlho Julio
José"
Clemente Antonio
Adrião
Antonio
Arlbur (Exposto)
Artliur Emílio 
Manoel Joaquim 
José Autonio
Hermenegildo José do De- 

zamparo (Exposto)
João Augusto (Exposto) 
Bernardo Tacheiro 
Manoel 
José Maria 
Venancio José 
Jcão 
Joaquim
Antonio José Antunes 
Panlalião (Exposto) 
Joaqpim Narciso Veiga 
Manoel Antonio
Anlouio J. de Sousg 
José
Manoel
Anlonio
Arnaldo Osorio Pinto (Ex) 
Pedro Paulo
Alexandre

os do contingente naval.

O Administrador do concelho, João Feio Soares d'Azevedo.

No prazo de dez dias, a contar da presente data, deverão os 
tirem ao respcctivo commandante do corpo ou do districto de reserva,

Villa Verde, 16 de Dezembro de 1888.

í Aboim
■ Freiriz 

»
Geme

»
Goães 

»
Novegilde

» 
Barbudo

»
Pico (S. Paio)

i>

Soutello
Athiães 
Coucieiro

Lista dos recrutas effectivos do contigente do exercito, guardas municipaes e fiscal de 1888
Antonio José Soares c Custodia Rodrigues
Manoel José Alves Vianna e Maria Anlonia Lopes (fallecidos) 
Custodia de Oliveira, solteira,
Thereza Maria da Silva (fali.) casada com Bento Luiz Pereira (auz.) 
José Joaquim Coutinho e Maria de Souza (fallecidos) 
Anna Maria Gonçalves solteira
Manoel José Gonçalves e Rosa Maria 
João da Costa c Joanna Maria d’Oliveira 
Antonio Joaquim d’Oliveira e Maria Roza (fallccidaj 
Maria, solteira
Francisco Fernandes e Andreza Lopes (fallecida). 
Paulo Domingues (fallecido) e Joanna de Araújo 
João Dias (fallecido) e Anna Maria
Antonio Alvares e Calharina Marques (fallecida) 
Maria Gonçalves (fallecida)
Filho adoplivo de Maria Joscfa Fernandes, mulher de José do Macedo 
Francisco Domingues e Maria Fernandes (fallecida)
Manoel d’Azevedo (fallecido) e Maria Francisca
Filho adoptivo do Maria Roza mulher de Antonio Joaquim Brandão 
Manoel Pereira e Maria Thereza Barboza (fallecida)
Manoel Soares e Maria Thereza 
José Martins e Roza da Costa (fallecida) 
José Bento Dantas e Maria de Sã Marcial 
Pedro Gomes (fallecido) e Maria Roza Coelho 
João Pereira da Silva e Maria da Costa 
Paes incognilos
José Dias e Maria Joaquina 
José Dias e Maria Joaquina
Manoel Luiz Gomes e Thomazia Rosa de Goes 
José Julio da Costa c Maria Joscfa de Faria 
Luiza Exposta, solteira
Luiz Gonçalves e Anlonia d‘Araujo
Filho adoplivo de Marcellina de Assumpção, viuva 
Manoel Pereira (fallecido) e Luiza Fernandes 
Paes incognilos
Paes incognilos , - ? .. . - -
Antonio Joaquim Gonçalves Barbosa (auz.) c D. Anna da Rocha Moreira 

i Paes incognilos . : r - • ~ ‘
I Antonio José Correia c Maria Anlonia

Manoel Antonio de Barros e Maria Isabel 
José Antonio da Costa e Joscfa Maria '• ~ ~
João Corroa c Anlonia Rua
Joaquim Fernandes (fallecido) e Maria Joaquina Fernandes 
João António Rodrigues (fallecido) c Josefa Correia 
Anna Gonçalves, solteira

___ _ Maria de Abreu *-*- i-Jl ? ge'ã'rr‘%
B< Imiro J.“d.; Siha (Ex.) Filho adoplivo de Mana Exposta, solteira

............ ' ) Aons de Araújo, stitoira
: João Antunes o Maria Luiz Suíça "
I João Gonçalves e Francisca Beinardes t

contar da presente data, deverão

•gf 
°. '? 
ZS

Paes incognilos
José Domingues e Florindo Roza Exposta (fallecidos)
Joaquim José do Oliveira c Maria Thereza Barbosa (fallecidos) 
Manoel Joaquim Pereira Bastos e Luiza da Cunha 
Autonio José Pereira de Azevedo e Marianna (fallecida) 
Paes incognilos
Manoel José Marinho (fallecido) e Maria Clara de Carvalho
Francisco Rodrigues Corrêa e Maria Carneiro
Autonio José Durões e Anna da Silva (fallecida)
José Joaquim Gomes e Thereza de Jesus Ramalho
Pais incognilos
Thércza do Jesus, solteira, (fallecida)
João Baptista c Roza Maria da Silva (fallecidos)

i Alexandre de Sousa o Maria Rosa Gonçalves 
j Manoel José da Multa e Maria Roza do Acatijo 
; Maria Roza da Sítva, solteira

Paes incognilos

Prado (Santa Maria) 
D 

Villa Verde 
O

Duas Egrejas 
Moure 
Valdreu 
Loureira

- ! Escariz (S. Marlinho)
1 ;■ Codeceda
2 Oriz (Santa 
j jl
2i 
2 
1'..... . T JJ

recrutas acima insçrrptos solicitar por si ou por seu procurador, do presidente da commissão do recrutamento, guias para 
ou ao chefe do departamento maritimo,


